
 

ficante, contentando-se com a adesão dos pescadores de
existência singela.

Fascinando as multidões com a sua lógica irresistível,
não lhes açula qualquer impulso de reivindicação social,
ensinando-as a despertar no próprio coração os valores
do espírito.

Impondo-se pela grandeza única que lhe assinala a
presença, acenam-lhe com uma coroa de rei, que Ble não
aceita.

Observando o povo jugulado por dominadores estran-
geiros, não lhe aconselha qualquer indisciplina, recomen-
dando-lhe, ao invés disso, “dar a César o que é de César
e a Deus o que é de Deus”.

Sabe que Judas, o companheiro desditoso, surge repen-
tinamente possuído por desvairada ambição política, fir-
mando conchavos com perseguidores da sua Causa Su-
blime, contudo, não lhe promove a expulsão do círculo
mais íntimo.

Não ignora que Simão Pedro traz no âmago da alma
a fraqueza com que o negará diante do mundo, mas não
se exaspera, por isso, e ajuda-o cada vez mais.

Ble, que limpara leprosos e sarara loucos, que resti-
tuíra a visão aos cegos e o movimento aos paralíticos,
não se exime à prisão e ao escárnio público, à flagelação
e à cruz da morte.

Reflitamos, pois, que a liberdade, segundo o Cristo,
não é o abuso da faculdade de raciocinar, empreender e
fazer, mas sim a felicidade de obedecer a Deus, construin-
do o bem de todos, ainda mesmo sôbre o nosso próprio
sacrifício, porque somente nessa base estamos enfim livres
para atender aos desígnios do Eterno Pai, sem necessidade
de sofrer o escuro domínio das arrasadoras paixões que
nos encadeiam o espírito por tempo indeterminado às
trevas expiatórias.

(O
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“Salva-te a ti mesmo e desce da cruz.”

(Marcos, 15:30.)

SE TE encontras realmente empenhado na execução
| bem, ouvirás, decerto, as provocações do mal em

os instantes de testemunho.
x

| — “Se, em verdade, vives à procura do Cristo, por-
le choras sob o fardo das provações?”
— “De que te serve a fé para o caminho de tanta

or?”
| — “Se és médium com tarefa na caridade, onde estão
Espíritos protetores que te não aliviam as amarguras?”

-— “Se guardas confiança em Jesus, mostra-te livre
|obstáculos...”

| — “Se louvas o Espiritismo como Doutrina de luz,
que te demoras na sombra das aflições?”

Registarás interrogações como essas a cada passo.

E necessário te reveles à altura do conhecimento
erior com que a Bondade Divina te favorece, demons-
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trando que os princípios sublimes de tua fé não se movi-
mentam na direção do confôrto imediatista da carne, mas
sim no rumo do burilamento espiritual, pelos tempos afora.

Ensinarás com o teu exemplo que o Evangelho não
é oficina de vantagens na experiência material, mas sim
templo de trabalho redentor para que venhamos a con-
sertar nós mesmos, diante da Vida Eterna.

Farás da mediunidade instrumento para a lavoura
do bem, aínda mesmo te custe imensuráveis sacrifícios,

ajudando aos outros sem cogitar de auxílio a ti mesmo,
como quem sabe que a Lei do Amor é o sustentáculo do
Universo, providenciando socorro natural a quem se con-
sagra ao socorro dos semelhantes.

Converterás o Espiritismo, na tua senda, em fôrça
educativa da alma, sem exigir que o mundo se te afeiçoe
às conveniências.

Buscarás a luz onde a luz se encontre.
Desculparás tôda ofensa.
Elegerás na fraternidade a tua bandeira.
Conjugarás o verbo servir onde estiveres.

Começarás o trabalho de redenção em ti mesmo.

Orarás por quem te fira ou calunie.

Amarás os próprios adversários.
Ajudarás sem exigência.

Contudo, para o exercício de semelhante apostolado,
não passarás sôbre a Terra sem o assédio da incompreensão
e do escárnio, porque o próprio Cristo foi por êles visado,
através daqueles que, em lhe rodeando o madeiro de
sacrifício, lhe gritavam, zombeteiros e irônicos:
— “Salva-te a ti mesmo e desce da cruz”.

(O

“Eu por minha parte assim corro, não
como na incerteza; de tal modo combato,
não como açoitando o ar.” — PavuLO.

(1 Coríntios, 9:26.)

  
   
   

  
    

 

    
   

DerrninDO o trabalho intenso que lhe era peculiar

à extensão do Evangelho, disse o apóstolo Paulo com
vel acêrto: — “Eu por minha parte assim corro,
como na incerteza; de tal modo combato, não como

ndo o ar”.

Hoje como ontem, milhares de aprendizes da Boa
gastam-se inútilmente, através da vida agitada, asse-

rando-se em atividade do Mestre, quando apenas sim-
im números vazios nos quadros da precipitação.

| Possuem planos admiráveis que nunca realizam.

— Comentam, apressados, os méritos do amor, guatr-

ando lamentável indiferença para com determinados fa-
iliares que o Senhor lhes confia.

' Exaltam a tolerância, como fator de equilíbrio no
stento da paz, contudo se queixam amargamente do
e que lhes preside o serviço ou do subordinado que
empresta concurso.

e 61

 

 


